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			“Os Mistérios da Minha Redenção” é um tocante e fervoroso testemunho de fé de uma cristã, mãe de família e esposa, que procura viver o Evangelho do Senhor Jesus na trilha de Maria, tornando amada e conhecida a Santa Mãe de Deus. Sua autora, reproduzindo a simplicidade e profundidade de Nossa Senhora, nos mostra que a Palavra de Deus não é uma realidade externa à vida de cada fiel: os mistérios da redenção de Cristo tocam e transformam a vida de todo batizado, e se tornam os mistérios da redenção de cada um que faz a experiência do amor de Deus. 


			O único caminho para a redenção do homem é Jesus: Ele mesmo disse que é o caminho, a verdade e a vida (cf. Jo 14,6). Contudo, para entrar nesse caminho de salvação, podemos recorrer a um “atalho” perfeito, que é Maria. Depois de cooperar de modo singular na obra da redenção do mundo, Nossa Senhora também recebe a missão de colaborar na obra redentora de cada criatura chamada a viver o amor de Deus. 


			Maria está sempre associada ao mistério de Deus e ao mistério de nossa vida. Ela cumpre um verdadeiro papel de “mediação” quando, na única e eterna mediação de Cristo, ensina os filhos e filhas de Deus a viver na obediência da fé, assumindo a missão de chamar todos à conversão, por meio de suas mensagens e aparições. Nelas, Maria não porta e anuncia outra coisa senão o mistério de Cristo, mostrando que esse mesmo mistério tem um único propósito: conduzir mais e mais almas à redenção do Senhor.


			Apresentando o seu testemunho pessoal, a autora nos indica que, por meio do Rosário, ao meditar os mistérios da vida de Cristo, acontece em nós uma verdadeira transformação, tanto interior como exterior. Em outras palavras: os mistérios de Cristo, quando acolhidos na obediência da fé, na atitude fundamental de Maria, sempre se tornam mistérios da nossa própria redenção. 


			É Maria, a primeira criatura “redimida” ao ser maravilhosamente preservada imune do pecado original — tudo isso em previsão aos mistérios de Cristo — quem nos insere e nos faz assimilar a redenção de Cristo. Ela é a “ponte” entre os mistérios de Cristo e a nossa vida. A “primeira redimida” pela miraculosa preservação do pecado é também aquela que nos guia ao mistério de Cristo, que é mistério de redenção.


			Que esse livro, verdadeiro hino de amor à Virgem, seja proveitoso para todo aquele que deseja, na escola de Maria, crescer no fervor e no amor de Deus.”


			Pe. Gustavo Martins.


		




		

			


			Os Mistérios da Minha Redenção


			Quisera Deus que todos os homens conseguissem sintonizar seus corações no mesmo compasso do Coração de Deus Pai, Deus Filho com o auxílio de Deus Espírito Santo; por isso mesmo, Deus abre as comportas do céu a todos os momentos em favor da humanidade, com chuvas de graças, e assim como a chuva de água cai e fecunda a terra, essa chuva de graças quando encontra-se com um coração sedento também rega, amolece, revolve nosso ser, e nos faz fecundos para, por meio dessa sintonia, e assim seguimos caminhando, honrando a imagem que esse mesmo Deus imprimiu em nós. E em nossa existência terrena vamos nos entregando a esse grande mistério, ora oculto, ora tão visível nos acontecimentos cotidianos. Sempre contando com o suporte, em nossos momentos Gozosos, em nossos momentos Luminosos e em nossos momentos escuros e Dolorosos; e por fim, que nos momentos em que a Sua Misericórdia nos conceder, possamos receber, pelas mãos puríssimas de Maria, uma coroa incorruptível no céu, o que se tornará o nosso momento tão esperado: os Gloriosos. Mesmo que aqui no tempo presente já temos a oportunidade do refrigério de viver alguns reflexos deste mistério.


			A leitura deste livro me fez voltar ao passado e entender que tudo está sob a vontade de Deus, e também, reavivou em minha alma o desejo de ouvir à Deus em todos os acontecimentos, e não só nas orações.


			Cleusa Monteiro


		




		

			


			Dedicatória


			Dedico este livro ao meu esposo, aos meus filhos, a toda minha futura geração; aos meus familiares e amigos, aos que estão próximos e longe de mim; a todos os sacerdotes; aos meus afilhados e afilhadas. Dedico àqueles que sempre acreditaram e intercederam por mim e também àquelas pessoas que eu ainda não conheço, mas que um dia hei de conhecer durante a minha caminhada.


			 Primeiramente agradeço e louvo à Santíssima Trindade por tudo!!! Pelo Seu Amor e Misericórdia; pelo carinho e zelo em nos ter dado a Virgem Maria por Mãe. Agradeço pela intercessão de São João Paulo II, São Padre Pio de Pietrelcina e Santa Terezinha do Menino Jesus. Agradeço por todas as Marias que Nossa Senhora me apresentou para me ajudar nas missões que Deus me confiou: Maria das Graças, Rosa Maria, Mariângela e a minha mãe, que cuida de mim aqui na Terra: Maria Célia. Agradeço também, de modo especial, às duas intercessoras deste livro: Maria de Lourdes Pereira de Carvalho, e Tereza Lopes Santoro (minha avó materna). 


			Minha avó faleceu quatro meses antes da finalização deste livro. Tereza Lopes Santoro foi um exemplo de mulher: forte na fé e forte nas provações. Sua fé não foi abalada em meio à agonia que sofreu durante a sua enfermidade. Somente quando inconsciente, algumas vezes, clamava as suas dores. Pois eram nestes curtos momentos em que a razão lhe abandonava, que podíamos ver o tamanho do seu sofrimento. 


			Era manhã de Domingo, o dia de sua partida para a eternidade: dia 29 de maio de 2016. No quarto do hospital, consciente de tudo que via e sentia, e sem demonstrar sua agonia, antes de receber Jesus Eucarístico, levado por uma freira, minha avó quis fazer uma oração, uma breve oração de agradecimento a Deus. Debilitada pelas hemorragias, minutos após receber Jesus, ela faleceu...


			Avó Tereza participou de todos os encontros com Nossa Senhora desde 2003. Foi segurando no braço dela que eu consegui rezar a primeira dezena do terço no encontro de 2004. Devido à sua fidelidade aos cenáculos com Maria, Deus reservou para ela uma data especial para sua partida. Ele quis que, de alguma forma, avó Tereza participasse conosco do encontro com Nossa Senhora em 2016. O encontro estava eventualmente marcado para o dia do Imaculado Coração de Maria. Sete dias antes ela faleceu. Então pudemos colocar junto às intenções da Santa Missa daquele encontro a intenção pelo sétimo dia do seu falecimento para que assim, durante a Celebração, na hora litúrgica em que o Céu e a terra se unem para Glorificar a Santíssima Trindade, avó Teresa estivesse espiritualmente ali, unida conosco. 


			Que Deus nos dê a alegria de que, lá no Céu, a avó Tereza junto aos Anjos e Santos, continue intercedendo por todos nós e por este livro...


		




		

			


			Introdução


			O meu encontro pessoal com Nossa Senhora aconteceu em maio de 2003. Pude então contemplar o 1.º Mistério de minha redenção: Eu disse verdadeiramente o meu SIM para Deus.


			Desde então, os acontecimentos se sucederam em minha vida, e fui sendo consequentemente catequizada por Nossa Senhora. O amor inundou o meu coração e decidi partilhar esta experiência com as pessoas da maneira que eu conseguia, através de cartas.


			Em 2009, ouvi Nossa Senhora me dizer para escrever uma carta única, universal, sobre tudo o que aprendi com Ela, pois tratava de como me ensinava a contemplar os Mistérios da Nossa Redenção em minha vida. 


			Dia 15 de julho de 2009 preparei um simples caderno e, no dia 16, comecei a escrever nele uma carta, um livretinho que hoje torna-se um livro, com o título: “Os mistérios da minha redenção”. 


			Com o Rosário de Nossa Senhora, todos nós percorremos a trajetória inteira da nossa Salvação sem correr o risco de nos perdermos nas bifurcações e encruzilhadas que certamente teremos que encarar durante nossa peregrinação terrestre rumo à Pátria Eterna. 


			Aqueles que caminham orientados por Maria, através da oração do Rosário (o terço) encontrarão durante o percurso, inumeráveis rastros de santidade que tornará o caminho visivelmente seguro e iluminado, porque Nossa Senhora é quem reflete a Luz de Cristo em nós e nos ajuda a compreender os Mistérios da Nossa Redenção.  


			“Com a contemplação dos mistérios do Rosário, chegais a compreender o desígnio de Jesus, que se manifesta em toda a sua vida, desde a Encarnação até a realização da Páscoa gloriosa; deste modo, penetrais sempre mais no mistério de sua Redenção.


			Começais a compreender este mistério de amor, por meio de vossa Mãe Celeste e passando pelo Seu Coração, conseguis adquirir o imenso tesouro da caridade divina e ardente do Coração de Cristo”. - Mensagem de Nossa Senhora de 07/10/1983 - “Aos Sacerdotes Filhos Prediletos de Nossa Senhora”, Pe. Stefano Gobbi – (Livro Azul).


			Ao escrever este livro me senti um instrumento de Deus conduzido por Nossa Senhora. 


			Madre Teresa de Calcutá, em sua missão, dizia ser um lápis nas mãos de Jesus. Eu de maneira singular digo que sou uma lapiseira de ponta fina nas mãos da Virgem Maria. Ela tem que ter um cuidado muito especial comigo, devido à minha fragilidade. Sou tão frágil que vivo “quebrando”! Mas Nossa Senhora com Sua paciência, sempre dá o Seu jeitinho: Ela dá aquela “apertadinha” para que nova ponta de ânimo surja em mim, para que enfim, eu possa continuar a ser um instrumento ao ser por Ela conduzida.


			Vejo que hoje em dia as pessoas estão necessitando de Deus, e mesmo que elas não percebam ou não saibam, a sede que buscam saciar (em comportamentos desregrados) é a do Amor de Deus. 


			Nós que conhecemos e buscamos nos saciar desta Água Divina que é o Amor e a Misericórdia de Deus, temos a obrigação e o dever de mostrar a elas a Fonte.


			Estou oferecendo a você um testemunho; o da minha vida; como um convite ou quem sabe uma pequena ajuda para que você possa com o auxílio de Nossa Senhora compreender melhor e viver, por Jesus, os mistérios da sua redenção. 


			Na liberdade que tenho, o que escrevo neste livro é opinião minha; daquilo que eu entendi desta catequese. 


			


			Adriana R. Santoro


		




		

			


			IMAGEM DE VIDA


			As pessoas com as quais convivemos são como peças de um enorme quebra-cabeça na nossa vida. Todas têm as suas diferenças, os seus valores e os seus lugares. Muitas vezes, as pessoas buscam peças de outra imagem de vida tentando encaixá-las onde não é o lugar delas, fazendo uma bagunça naquilo que Deus quer para cada um de nós.


			Quando eu falo de peças diferentes, refiro-me às atitudes e a tudo que está fora da vontade de Deus. Ninguém tem um destino traçado ou passa por aquele tal momento porque tem que passar por isso. Não! O único destino que Deus traçou e planejou para nós é o da Felicidade Eterna; o Céu.


			Tudo que vivemos é consequência daquilo que plantamos e planejamos para o nosso destino. Mas Deus intervém sim, e sempre nos dá oportunidades de conversão com Suas graças e ajuda-nos a organizar as peças e encaixá-las no lugar certo.


			Se fizermos as escolhas erradas, formaremos um amontoado que tornará mais difícil o encaixe de uma vida familiar e social unidas. Somos dependentes uns dos outros, em Deus, para sermos independentes do mundo. Este é o meu lema.


			Se você não consegue enxergar a imagem de sua vida porque fez uma bagunça nela, ao amontoar “peças diferentes”, não desanime! Todas as vitórias provêm de muita luta, fé e perseverança.


			Adriana R. Santoro


			“Referi-vos essas coisas para que tenhais a paz em Mim. 
No mundo haveis de ter aflições. Coragem! Eu venci o mundo”


			João 16, 33.


		




		

			


			O MAPA


			A Bíblia forma o único livro que nos revela o passado, o presente e o futuro. Costumo dizer que é o Mapa que nos leva ao encontro do tesouro mais Precioso que existe.


			“O Reino dos céus é também semelhante a um tesouro escondido.” - Mateus 13:44.


			Se você pegar a sua Bíblia verá que ela é dividida em duas partes: o Antigo e o Novo Testamento. 


			Já dando uma pista para você, no decorrer desta carta que escrevo, o Antigo Testamento é como um embrião em desenvolvimento, e o Novo Testamento já é um feto formado, pronto para o nascer. Nascer no coração de toda a humanidade. 


			Se você pegou sua Bíblia, repare que entre estas duas partes há uma página ou um pequeno espaço em branco.


			 É neste espaço em branco que está sendo anotada a história que cada um de nós escreve sobre a nossa vida, formando a estampa ou a imagem de vida que escolhemos. Além desse espaço, Deus nos deu três ferramentas para escrever: a liberdade, a inteligência e o amor.


			“Abriram-se livros, e ainda outro livro, que é o livro da vida. E os mortos foram julgados conforme o que estava escrito nesse livro, segundo as suas obras.” Apocalipse 20, 12.


			Faça um momento de reflexão e peça a Deus, agora e, se puder, em todos os momentos de sua vida: Senhor, abra os meus olhos e os meus ouvidos para que eu veja e ouça somente o que for da Vossa Santíssima Vontade. Espírito Santo, iluminai-me!


			(...)Respondeu Jesus: “Porque a vós é dado compreender os mistérios do Reino dos Céus, mas a eles não. Ao que tem, se lhe dará e terá em abundância; mas ao que não tem será tirado até mesmo o que tem. Eis porque lhes falo em parábolas: para que vendo, não vejam e, ouvindo, não ouçam nem compreendam. Assim se cumpre para eles o que foi dito pelo profeta Isaías: Ouvireis com vossos ouvidos e não entendereis, olhareis com vossos olhos e não vereis, porque o coração deste povo se endureceu: taparam os seus ouvidos e fecharam os seus olhos, para que seus olhos não vejam e seus ouvidos não ouçam, nem seu coração compreenda; para que não se convertam e eu os sare. (Isaías 6, 9s). Mas, quanto a vós, bem aventurados os vossos olhos, porque veem! Ditosos os vossos ouvidos, porque ouvem! Eu vos declaro, em verdade: muitos profetas e justos desejaram ver o que vedes e não o viram, ouvir o que ouvis e não o ouviram.”  Mateus 13: 11-17.


			Muitos de nossos irmãos dispersaram-se e ficaram confusos porque quiseram ouvir e enxergar, com ouvidos e olhar próprios, não dando crédito ao que disse Jesus, em seu Evangelho. Dizem ser crentes e testemunhas da palavra, mas não querem compreender o seu sentido real, e acabam agindo como os fariseus.


			Jesus disse aos apóstolos que havia muitas coisas ainda para serem ditas, mas que eles não a suportariam naquele momento, mas quando viesse o Espírito Paráclito, aí sim, aprenderiam muito mais sobre a verdade (João 16, 12-13). 


			Será que os chefes da lei e os homens daquela época suportariam ouvir tais coisas que hoje a Igreja define como dogmas, se mesmo Jesus, o Filho de Deus, foi repudiado? Quantos, ainda hoje, vivem como os fariseus? Julgam pela aparência, enquanto Jesus continua dando testemunho, através de tantos santos? 


			O encontro de Saulo de Tarso (São Paulo Apóstolo) com Jesus ressuscitado, no caminho para Damasco, é o maior exemplo desta verdade.


			Como verdadeiros cristãos, hoje, prosseguimos os Atos dos Apóstolos. A palavra “Atos” significa ação, e toda a narrativa bíblica é fundamentada na ação: Criação, Tentação, Formação, Libertação, Santificação e Salvação. 


		




		

			
A GESTAÇÃO DE CONVERSÃO: 
DE EVA, PARA AVE!


			Hoje eu entendo o processo da gestação da Igreja Católica Apostólica Romana e porque ela é o Corpo Místico de Cristo como nos diz São Paulo, na carta aos Efésios:


			“A uns ele constituiu apóstolos; a outros profetas, pastores, doutores, para o aperfeiçoamento dos cristãos, para o desempenho da tarefa que visa a construção do corpo de Cristo, até que todos tenhamos chegado à unidade da fé e do conhecimento do Filho de Deus, até atingirmos o estado de homem feito, a estatura da maturidade de Cristo. Para que não continuemos crianças ao sabor das ondas, agitadas por qualquer sopro de doutrina, ao capricho da malignidade dos homens e de seus artifícios enganadores. Mas, pela prática sincera da caridade, cresçamos em todos os sentidos, naquele que é a cabeça - Cristo. É por Ele que todo o corpo - coordenado e unido por conexões que estão ao seu dispor, trabalhando cada um conforme a atividade que lhe é própria - efetua esse crescimento, visando sua plena edificação na caridade.” Efésios 4:11-16.


			Para um corpo ser formado ele passa pelo processo da gestação. Foi o que aconteceu no Antigo Testamento: a gestação da Igreja Católica Apostólica Romana.


			Nós somos membros deste corpo, sendo Jesus Cristo a cabeça, observador e comandante de todo o corpo.


			Temos um coração pulsante que é o Imaculado Coração de Maria. Nossa Senhora é a Mãe da Igreja, escolhida por Deus para colaborar com este Corpo Místico. Pena que muitos de nossos irmãos não procuram compreender sua maternal proteção e importante missão como corredentora. Acaso um corpo sobrevive sem um coração e sem a cabeça? É claro que não!


			Deus quis fazer-se homem para estar unido conosco e devolver a vida a esse Corpo Místico que foi, por Eva, corrompido. 


			Da mulher que Adão denominou EVA, ao final deste processo da gestação de conversão, Deus a denominou AVE (este processo de conversão é como se lêssemos Eva, que de trás para frente, torna-se Ave).


			A conversão foi acontecendo como nos dias de hoje. 


			Para que eu entendesse melhor a gestação da Igreja, Nossa Senhora mostrou-me seu desenvolvimento desde o início.


			As mulheres dos patriarcas Abraão, Isaac e Jacó eram estéreis, porque assim o Senhor nos revelaria o seu plano de Salvação.


			A gestação do povo de Deus começou a ser gerada, não por vontade do homem, e sim pelo Amor e Misericórdia de Deus.


			Quando Sarai, a mulher de Abrão, viu que não poderia dar um filho a ele decidiu, por vontade própria, entregar uma de suas servas para que pudesse dar um filho a Abrão. Essa não era a vontade de Deus e, sim, a de Sarai. Então, Sarai ordenou que sua serva Agar gerasse um filho de Abrão que, ao nascer, recebeu o nome de Ismael.


			A descendência de Ismael, primogênito de Abraão, tornou-se numerosa e hoje eu entendi que é uma das três religiões monoteístas, descendente do povo de Deus: o Islamismo.


			“(...)Eu te ouvirei também a cerca de Ismael. Eu o abençoarei, torná-lo-ei fecundo e multiplicarei extraordinariamente sua descendência: ele será o pai de doze príncipes e farei sair dele uma grande nação”. Gênesis 17:20.


			O amor e a misericórdia de Deus por nós são tão grandes, que mesmo aqueles que agem contra a Sua vontade não são privados de Seu Amor.


			Ele olha para todos com o olhar e amor de Pai, pois Ele é o Criador.


			“Abrão prostrou-se com o rosto por terra. Deus disse-lhe: “Este é o pacto que faço contigo: serás o pai de uma multidão de povos. De agora em diante não te chamarás mais Abrão, e sim Abraão, porque farei de ti o pai de uma multidão de povos. Tornar-te-ei extremamente fecundo, farei nascer de ti nações e terás reis por descendentes.” 


			Gênesis 17: 3-6.


			“Disse Deus a Abraão: Não chamarás mais a tua mulher Sarai e, sim, Sara”. Eu a abençoarei, e dela te darei um filho. Eu a abençoarei e será a mãe de nações e dela sairão reis.


			Abraão prostrou-se com o rosto por terra e começou a rir dizendo consigo mesmo: “Poderia nascer um filho a um homem de cem anos? Seria possível a Sara conceber ainda, na idade de noventa anos?” E disse a Deus: “Oxalá que Ismael viva diante de Vossa face!”. Mas Deus respondeu-lhe: “Não. É Sara tua mulher que dará à luz um filho, ao qual chamarás Isaac. Farei aliança com ele, uma aliança que será perpétua para sua posteridade depois dele. Eu te ouvirei também acerca de Ismael. Eu o abençoarei, torná-lo-ei fecundo e multiplicarei extraordinariamente sua descendência: ele será o pai de doze príncipes, e farei sair dele uma grande nação. Mas minha aliança eu a farei com Isaac, que Sara te dará à luz dentro de um ano, nesta mesma época.” Gênesis 17:15-21.


			E, assim, começou a gestação da Igreja e, paulatinamente, o corpo estava sendo formado, gerado.


			Quando Isaac atingiu a sua idade adulta casou-se com Rebeca, que também era estéril.


			“Isaac rogou ao Senhor por sua mulher que era estéril. O Senhor ouviu-o e Rebeca, sua mulher, concebeu.


			Como as crianças lutassem no seu ventre, ela disse: “Se assim é, por que me acontece isso”? E ela foi consultar o Senhor, que lhe respondeu: Tens duas nações no teu ventre; dois povos se dividirão ao sair de tuas entranhas. Um povo vencerá o outro, e o mais velho servirá o mais novo.”


			Chegando o tempo em que ela devia dar à luz, eis que trazia dois gêmeos no seu ventre. O que saiu primeiro era vermelho e todo peludo como um manto de peles, e chamaram-no Esaú. Saiu, em seguida, o seu irmão, segurando pela mão o calcanhar de Esaú, e deram-lhe o nome de Jacó. Isaac tinha sessenta anos quando eles vieram ao mundo.”  Gênesis 25: 21-26.


			Na minha catequese com Nossa Senhora eu entendi que Esaú e sua descendência hoje, de um modo prefigurado, representa uma das três religiões monoteístas, o Judaísmo, descendente do povo de Deus. E Jacó, no mesmo sentido, representa o Cristianismo; também descendente do povo de Deus.


			Todo esse processo de gestação resulta, de maneira prefigurada, na separação do povo de Deus e na formação das religiões monoteístas: Judaísmo, Islamismo e Cristianismo, ou seja, todos os que descendem do povo de Deus.


			A forma exemplificada do povo eleito está representada na pessoa de Jacó que, por sua vez tem por pai Isaac que tem por pai Abraão; que é o pai de uma multidão de povos.


			Além dessa representação, aqueles que não reconhecem a Deus como seu único Senhor, também fazem parte da descendência de Abraão e são nossos irmãos igualmente chamados a fazerem parte do povo de Deus; assim como vejo representado nas Sagradas Escrituras, as três religiões monoteístas vindas de Abraão.


			Após a morte de Sara, Abraão casou-se novamente. Então, vi representados nas Sagradas Escrituras, os nossos irmãos que vivem longe de Deus, vivendo como num sincretismo religioso.


			“Abraão tomou outra mulher, chamada Cetura, a qual lhe deu à luz Zamrã, Jecsã, Madã, Madiã, Jesboc e Sué. (...)


			Abraão deu todos os seus bens a Isaac. Quanto aos filhos de suas concubinas, só lhes deu presentes, e despediu-os, ainda vivo, mandando-os para longe de seu filho Isaac, para a terra do Oriente.”


			 Gênesis 25: 1-3 e 5-6.


			Isto que está escrito eu vejo hoje, de um modo prefigurado, todos aqueles nossos irmãos que, de alguma forma, estão longe do único Deus e Senhor do universo: o Deus de Abraão, de Isaac e de Jacó.


			Através de Jacó, no Antigo Testamento, nós podemos identificar e comprovar a gestação do Cristianismo que, em Jesus Cristo, no Novo Testamento, tornou-se corpo formado e pronto para o nascimento na Vida Eterna através da Ressurreição. 


			“Ele será grande e chamar-se-á Filho do Altíssimo e o Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi; e reinará eternamente na casa de Jacó; e o seu reino não terá fim.” Lucas 1:32-33. 


			Esta passagem deixa evidente que a Igreja Católica chegou ao estágio completo que finaliza a gestação da conversão na formação do Corpo Místico de Cristo. Por quê? Porque recebemos todas as graças necessárias para nascer para a Vida Eterna e porque somos os cristãos que consideram o amor e a importância da intercessão da Mãe, a Virgem Maria, e também a edificação da Igreja através do Papa, o sucessor de Pedro, a quem Jesus confiou a Verdade.


			Veja e ouça o sentido da mãe no Antigo Testamento:


			“Ouve-me, pois, meu filho, e faze o que te vou dizer.”


			Gênesis 27:8.


			Rebeca fez cumprir aquilo que o Senhor havia dito: “O mais velho servirá ao mais novo”.


			Nossa Senhora faz o mesmo conosco em suas aparições. Ela sempre nos diz: “Ouve-me!” E também, nos deixa o convite e o insistente apelo para que, ao ouvir Seu Filho, fujamos do pecado e sejamos obedientes a Deus.


			“Ouve-me, pois, Meus filhos, e faze o que Eu vos peço.”


			Rebeca cumpriu, no Antigo Testamento, o que a Virgem Maria testemunhou sobre a Verdade no Novo Testamento. Pois foi por Maria, uma judia, que nascera Jesus, judeu, o Cristo.


			“O filho mais velho servirá ao mais novo.”


			Foi vivendo as mensagens de Nossa Senhora que hoje estou aqui escrevendo estas páginas. É como em um filme; vou dando passos junto com a minha descendência desde o começo do mundo enquanto escrevo. Sinto-me como um embrião em desenvolvimento.


			A Virgem Maria é o coração do Corpo Místico. O coração tem a função de bombear o sangue e fazer a irrigação para todo o corpo.


			A coluna que ajuda a sustentar e edificar este corpo é o Papa. É por ele que o corpo se movimenta.


			Nós somos os membros totalmente dependentes uns dos outros para o equilíbrio e cuidado deste corpo. É por isso que eu digo que somos dependentes uns dos outros em Deus, para sermos independentes do mundo.


			Veja bem e reflita:


			Um corpo sobrevive sem a cabeça? E sem o coração? Óbvio que não!


			Quando um corpo perde um membro ele ainda sobrevive? Sim, ele sobrevive, mas é indispensável para o corpo.


			Quando uma pessoa fratura gravemente a coluna ela fica tetraplégica, seus membros ficam sem movimento, mas ela sobrevive nesse estado porque tem a cabeça (Jesus) e mesmo que negue Maria (coração), Ela continua irrigando todos os membros, porque a Mãe não abandona os seus filhos.


			Qual Igreja tem seu corpo formado; cabeça, coração, coluna e membros: Jesus, Maria, o Papa e nós, vivendo sobre o sopro do Espírito Santo e sendo sustentados pelos Sacramentos? É a Igreja Católica Apostólica Romana.


			Jesus ao reunir os doze apóstolos, nos mostrou que Ele não quer uma Igreja dividida como fizeram os filhos de Jacó com a formação das doze tribos. Ele quer uma Igreja Una.


			A Igreja voltou a dividir-se pela Reforma Protestante. Mas, como está escrito no livro do Apocalipse 12, 1:


			“Eis que apareceu um sinal no céu, uma Mulher revestida de sol, a lua debaixo dos seus pés e na cabeça uma coroa de doze estrelas.” 


			Essa Mulher é a Virgem Maria! Será Ela que reunirá os povos novamente. Ela enfim será reconhecida, como Mãe, por todos os “Joões” que a negaram e não a levaram para casa; ao contrário de João que, ao pé da Cruz de Jesus, aceitou a Mãe e a levou para sua casa. Será através deste reconhecimento filial que os povos chamados filhos de Deus se unirão novamente.


		




		

			


			ORAÇÕES INICIAIS PARA A CONTEMPLAÇÃO DOS MISTÉRIOS


			“Vinde Espírito Santo, vinde por meio da poderosa intercessão do Imaculado Coração de Maria, vossa amadíssima esposa” (3x)


			Creio em Deus Pai, todo poderoso, criador do Céu e da Terra. E em Jesus Cristo, seu único Filho, Nosso Senhor. Que foi concebido, pelo poder do Espírito Santo, nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado, desceu à mansão dos mortos. Ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos Céus, está sentado à direita de Deus Pai todo Poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém!


			Pai Nosso que estais nos céus, santificado seja o Vosso nome, venha a nós o Vosso Reino, seja feita a Vossa vontade, assim na Terra, como no céu.


			O pão nosso de cada dia nos dai hoje, perdoai-nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos, a quem nos tem ofendido e não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal. Amém!


			Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é Convosco, bendita sois Vós, entre as mulheres, e bendito o fruto de Vosso ventre, Jesus.


			Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós, pecadores, agora e na hora de nossa morte. Amém!


			Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, assim como era no princípio, agora e sempre. Amém!


		




		

			
MISTÉRIOS GOZOSOS


			1º MISTÉRIO GOZOSO:


			Contemplamos a Anunciação do Anjo Gabriel à Virgem Maria:


			“... o Anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia, chamada Nazaré, a uma virgem desposada com um homem que se chamava José, da casa de Davi; e o nome da virgem era Maria.


			Entrando o anjo disse-lhe: “Ave, cheia de graça, o Senhor é contigo.” Perturbou-se ela com estas palavras e pôs-se a pensar no que significaria semelhante saudação.


			O anjo disse-lhe: “Não temas, Maria, pois encontraste graça diante de Deus. Eis que conceberás e darás à luz um filho, e lhe porás o nome de Jesus. Ele será grande e chamar-se-á Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi; e reinará eternamente na casa de Jacó; e seu reino não terá fim.


			Maria perguntou ao anjo: “Como se fará isso, pois não conheço homem?” Respondeu-lhe o anjo: “O Espírito Santo descerá sobre ti, e a força do Altíssimo te envolverá com a sua sombra. Por isso, o ente santo que nascer de ti será chamado Filho de Deus. Também Isabel, tua parenta, até ela concebeu um filho na sua velhice; e já está no sexto mês aquela que é tida por estéril, porque a Deus nenhuma coisa é impossível.” Então disse Maria: “Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a tua palavra.” E o anjo afastou-se dela.”  


			Lucas 1, 26-38.


			As batidas do nosso coração são um chamado de Deus. E cada pessoa tem todo o tempo que quiser para ouvir claramente este constante chamado e dizer o seu SIM a Deus. Basta querer e não esquecer de que o chamado cessa quando o coração para de bater. E não sabemos quando isso acontecerá! 


			Na minha vida, tudo começou assim: eu vim ao mundo, fui e continuo sendo um instrumento de santidade para os meus pais, assim como você é para os seus.


			Sou a segunda das quatro filhas, e em toda a nossa infância fomos orientadas por nossa mãe a participarmos das Missas, catequese, eventos e festas da Igreja. Mesmo sem conhecer, naquela época, o sentido correto destas minhas participações, hoje eu venho dizer: “Que infância maravilhosa eu tive!” Cada momento guardo como lembranças preciosas, sejam de alegria ou aquelas que não compreendia na ocasião, mesmo sendo contrária à minha vontade.


			Dei trabalho e continuo dando muita preocupação para a santificação dos meus pais. Hoje meus filhos fazem o mesmo para a minha santificação e a do meu esposo. Estamos numa batalha constante e pretendemos alcançá-la. 


			Educar é uma tarefa e missão muito difícil. Depende de nós, pais, orientá-los e ensiná-los durante essa longa caminhada rumo à santidade. Afinal, a primeira fase da catequese é dada em casa e em família, onde todos aprendem juntos.


			Antes de me casar eu era uma jovem criança sonhadora como todas. Não media esforços para alcançar meus sonhos e objetivos. Colocava em primeiro lugar os meus caprichos e vontades e, por último, a vontade de Deus. Eu não deixava Deus ser Deus na minha vida. Respeitava-o como um parente distante, quase estranho. Em resumo, eu não reconhecia verdadeiramente Deus presente em mim, mesmo sendo uma “católica” praticante e ajudante de catequista na época.


			Quando me casei em 1992, fui morar no sítio e não pude mais participar das missas. Virei uma católica só no nome, vazia. Participava da Missa a cada três anos.


			Meu esposo era também um católico não praticante. O pensamento dele era “que vivêssemos em casa trabalhando e cuidando dos filhos, somente; que não precisávamos ir a lugar algum, pois o importante era a realidade que enxergávamos: o nosso mundinho. Só o ser católico bastava. Sendo assim, Deus estaria conosco.”


			Meu esposo rezava fielmente suas orações sempre antes de se levantar e antes de dormir, enquanto eu era um pouco preguiçosa na oração. Mesmo assim, ensinei meus filhos a rezarem e a pedirem a bênção como nós aprendemos com os nossos pais. E tudo o que eu fazia e tinha, entregava nas mãos de Deus, pois mesmo sem conhecê-Lo direito, sabia que era a Pessoa mais confiável.


			Quando completamos onze anos de casados, em 2003, recebemos um bilhetinho da comunidade dizendo que a nossa casa tinha sido sorteada para a novena de Nossa Senhora, no bairro, no mês de maio. 


			Eu, particularmente, fiquei muito feliz porque nunca alguém tinha se oferecido para rezar um terço em nossa casa.


			Antes de chegar a data marcada para a novena, recebi a visita inesperada de uma imagem de Nossa Senhora Maria Rosa Mística que estava peregrinando na cidade vizinha, Guaratinguetá. Aconteceu tudo de uma vez. 


			Comecei então, a ouvir umas batidas muito fortes que me chamavam a atenção. Via que não paravam na intensidade e força que se repetiam. Era como se alguém batesse a uma porta. 


			Era o chamado de Deus me convidando a abrir o meu coração para que Nossa Senhora pudesse exercer sua função de Mãe. Mãe da Divina Graça. Porém, era uma decisão que cabia somente a mim. Então, eu disse SIM!


			Destranquei a fechadura e abri, escancarando a porta do meu coração para Nossa Senhora, a fonte da Sabedoria, entrar.


			“Resplandecente é a sabedoria, e sua beleza é inalterável: os que a amam, descobrem-na facilmente. Os que a procuram encontram-na.


			Ela se antecipa aos que a desejam, Quem, para possuí-la, levanta-se de madrugada, não terá trabalho, porque a encontrará sentada à sua porta.” Sabedoria 6, 12-14.


			Com o meu sim, eu pude contemplar o primeiro Mistério da Nossa Redenção em minha vida e dizer para Nossa Senhora: “Faça-se em meu coração a Vossa morada”.


			Com a presença de Maria, o meu coração foi inundado por um amor tão forte que eu não conseguia ver maldade nas pessoas. E junto a este amor, veio também o desejo de união, de unir as pessoas. 


			A princípio quis reunir a minha família para um encontro de oração com Nossa Senhora em uma data fixa anualmente. Então escolhi o dia 13 de julho, para estarmos juntos; dia de Nossa Senhora da Rosa Mística, que cairia num domingo próximo. Fiz os bilhetinhos, a todos. 


			Sendo eu totalmente leiga, pedi ajuda à minha concunhada para que dirigisse a oração do terço por eu não saber contemplar os Mistérios.


			Chegado o dia, já reunidos, as únicas palavras que consegui tirar de minha boca, foram: “Obrigada pela presença de todos...!” Em seguida segui rapidamente para o cantinho da sala, atrás das pessoas, e fiquei sentada e em extrema emoção. O meu coração parecia que estava prestes a sair pelos meus ouvidos, de tão forte e alto que batia. Foi nesse momento que eu ouvi, com maior intensidade, Nossa Senhora bater. Naquele cantinho eu permaneci até o final acompanhando a oração com os demais.


			Tinha e tenho, até hoje, um certo “sensor automático” que parece bloquear a ligação do cérebro com a boca quando tenho que falar perante muitas pessoas. Me dá um branco! Talvez meus “fios” se invertam, porque ao invés da boca falar são os joelhos e as mãos que me sacodem de tanto que se expressam com o tremor por minha timidez. Mas com a graças de Deus, deu tudo certo. Domingo, dia 13 de julho de 2003 foi o início marcante do nosso primeiro encontro com Nossa Senhora.


			Para o segundo encontro, em 2004, pensei em colocar no papel tudo aquilo que eu sentia e queria transmitir às pessoas; para que fosse lido por alguém no momento da oração, já que eu tinha aquele probleminha de “bloqueio”, devido à timidez. 


			Recordei de uma música cantada por “Walmir Alencar”, chamada “Imagem e Semelhança”, que dizia exatamente o que eu sentia, sobre o Amor:


			“Se alguém duvidar de ti dizendo que não amas e pelos erros teus, julgar o teu viver, não desanimes não, Deus vê o teu coração. A menor intenção de ser melhor já é amor. Desde um sorriso a um olhar, sim, é amor...”


			Então, no dia 2 de julho de 2004, de manhãzinha, resolvi escrever. Coloquei a música e comecei a preparar o encontro que se aproximava; fazer um rascunho, a fim de colocar naquele papel o que estava em meu coração. Todo o meu sentimento de amor. 


			As palavras pareciam ser tão difíceis de serem colocadas da maneira que eu queria que fiz vários rabiscos. De repente, me deu um branco e comecei a chorar muito e a escrever rapidamente, sem saber o que escrevia.


			No meu pensamento só havia um questionamento do que estava acontecendo ali naquele momento. Eu senti a presença de Nossa Senhora, e em prantos eu indagava: “- Nossa Senhora, é a Senhora quem usa as minhas mãos? Continue...! Sei que depois eu irei entender o que estará escrito. ”


			Foi uma sensação maravilhosa, de uma presença do Céu, o que eu senti. Não tive medo algum. Apenas fiquei surpresa, ao mesmo tempo assustada com as palavras que estavam escritas quando li. Não tinha nada a ver com o que eu queria escrever, e sim um apelo de uma Mãe que sofre por seus filhos que estão afastados, distantes de Deus.


			“Diga o que faço neste mundo se não posso entrar no coração de cada um?


			Meus filhos, não fiquem tristes por coisas banais, nada justifica o Amor que Deus tem por vocês.


			Eu choro muito e peço: ajude a salvar o mundo, não deixe que ele pereça. Reze, pense nos atos e diga o suficiente que suas bocas bem permitam. Sem oprimir, humilhar ou machucar alguém.”


			Eu confesso que durante este dia eu quase inundei minha casa de tantas lágrimas. Não entendia o porquê de acontecer algo assim justamente comigo. E naquele momento, mesmo sem conhecer as palavras que Nossa Senhora disse ao anjo Gabriel, hoje eu as comparo com o que eu disse na ocasião: “Como se fará isso? “Eu, que era uma filha praticamente limitada em ações e de tão pouco conhecimento. Quase nem rezava! O que, eu, poderia fazer?


			As respostas à todas as minhas dúvidas e questionamentos não vieram de imediato. Antes eu precisava conhecer a primeira Maria das Marias que Nossa Senhora queria me apresentar, para me ajudar em meu crescimento espiritual. Então, naquele mesmo encontro do dia 13.07.2004, Nossa Senhora levou até minha casa e apresentou-me a Maria das Graças, que trouxe até nós uma outra imagem peregrina de Nossa Senhora Rosa Mística.


			No ano seguinte àquele em que nos conhecemos, em 2005, Maria das Graças me ligou dizendo que Nossa Senhora havia lhe pedido, através de locução interior, que me desse um presente. Ela me perguntou se eu já tinha ouvido falar do Pe. Stefano Gobbi, do Movimento Sacerdotal Mariano. Respondi-lhe que não havia ouvido. Eu não sabia se quer quem era o meu Bispo!


			Então ela pediu-me que rezasse, porque queria uma confirmação de Nossa Senhora; se era mesmo para me dar aquele tão misterioso presente.


			Passados alguns dias, Maria das Graças me ligou novamente dizendo a respeito da confirmação.


			Sentiu que Nossa Senhora havia pedido a ela que me desse um livro de presente (O Livro azul): “Aos Sacerdotes Filhos Prediletos de Nossa Senhora”, com mensagens de Nossa Senhora ao Pe. Gobbi. O livro não era vendido em livrarias: 


			 “O volume Aos Sacerdotes, filhos prediletos de Nossa Senhora” não está à venda em livrarias, sendo distribuído nos Cenáculos aos membros do Movimento.” Apresentação da 26 edição Italiana. Pag. 18


			 Maria das Graças, que hoje a chamo de Graciosa, estava tão enciumada de seu único livro azul que chegou a questionar com Nossa Senhora se era mesmo para me presentear com ele. 


			Poucos dias depois de ter pedido a confirmação, veio seu irmão de sua terra natal (Pernambuco) em romaria até o Santuário Nacional de N. Sra. Aparecida (cidade vizinha de Guaratinguetá onde Graciosa morava). À noite ela foi visitá-lo no hotel onde ele estava hospedado. Conversaram durante um bom tempo; e quando Graciosa se despedia para voltar para casa, seu irmão disse: “- Espere um pouquinho! Vou pegar um presente que eu trouxe para você!” Era um livro novinho, “Aos sacerdotes Filhos Prediletos de Nossa Senhora”.


			 Graciosa me disse que seu irmão e todos que estavam lá ficaram pasmos com a euforia de alegria que transbordava dela quando recebeu o livro; sem imaginarem que a alegria maior dela foi pela confirmação que Nossa Mãezinha havia lhe dado.


			Este presente que recebi, o livro azul: “Aos sacerdotes filhos prediletos de Nossa Senhora” é um instrumento para eu melhor ouvir as palavras e orientações de Nossa Senhora; e para compreender com clareza as pistas na leitura do “Mapa” que é a Bíblia, na busca segura pelo Maior Tesouro Existente em todo o universo. 


			Então, um tempo depois, eu pude entender o porquê de Nossa Senhora manifestar-se a mim, que sou tão limitada: 


			“Através da tua fraqueza manifestarei a minha força; através do teu nada, manifestarei o meu poder.” Mensagem de N. Sra. 16.07.1973 – “Aos sacerdotes filhos prediletos de N. Sra.”


			Esta foi a resposta que o padre Stefano Gobbi recebeu de Nossa Senhora; quando Ela o escolheu para divulgar este Seu Movimento, no mundo, O Movimento Sacerdotal Mariano. 


			“Naquela mesma hora, Jesus exultou de alegria no Espírito Santo, e disse: “Pai, Senhor do céu e da terra, eu te dou graças porque escondeste estas coisas aos sábios e inteligentes e as revelaste aos pequeninos. Sim, Pai, bendigo-te porque assim foi do teu agrado.” - Lucas 10, 21.


			O nosso SIM a Deus é aceitarmos, como crianças obedientes, os cuidados da Mãe do céu.


			Quando éramos bebês, nossa mãe segurava em nossos bracinhos e ensinava-nos a dar os primeiros passos. Não foi na primeira, nem na segunda vez que já saímos andando e ficamos independentes do apoio de seus braços.


			Na vida espiritual também somos dependentes dos braços da Mãe. E é a Virgem Maria, Auxílio dos Cristãos quem nos apoia ensinando a dar os passos certos em direção a Jesus.


			Quando caímos, Ela corre em nosso socorro e ajuda-nos a levantar como fez com Seu Filho, no caminho do Calvário. Bastou a presença e a confiança de Maria nos desígnios que Deus Pai confiou a Seu Filho que, ao se aproximar de Jesus, Ele renovou a sua força humana e levantou-se em cumprimento de nossa Redenção.


			A presença da Mãe é fundamental em nossa vida.


			Quando Jesus estava prestes a morrer na cruz e Ele já havia doado todo o Seu sangue para a remissão dos nossos pecados, como se já não bastasse, Ele doou, também, toda a Fonte de onde gerou Seu sangue: Sua Mãe.


			“Quando Jesus viu Sua mãe e perto dela o discípulo que amava, disse à Sua mãe: “Mulher, eis aí Teu filho.” Depois disse ao discípulo: “Eis aí tua mãe.” E desta hora em diante o discípulo levou-a para a sua casa.” - João 19, 26-27.


			Tudo o que escrevo nesta carta, fui aprendendo aos poucos, de passo em passo, apoiada nos braços da Mãe.


			Às vezes, muitas coisas eu não entendia, mas mesmo assim obedecia, na única certeza de que a Mãe tudo sabe.


			Levei muitos tombos e me machuquei quando me achava capaz de soltar de Suas mãos. Mas vi que sou totalmente dependente Dela. E hoje continuo perseverante e confiante, caminhando apoiada nos braços da Mãe, até que um dia andando, com o exemplo de Jesus, eu possa correr seguramente para os braços do Pai.


			“Deus podia escolher muitos outros caminhos para vir até vós, mas quis escolher o Meu. Por isso, agora, este caminho torna-se necessário para vós chegardes até Deus.


			A primeira coisa que vos peço, filhos, é o vosso SIM incondicional, e é com a vossa consagração ao Meu Coração Imaculado que vós o dais. Depois, peço-vos que vos entregueis a Mim com a mais completa confiança e o maior abandono.


			O vosso SIM e a vossa plena disponibilidade permitirão a Vossa Mãe atuar.


			Neste dia em que todo o céu exulta na contemplação do mistério da Encarnação do Verbo, alegrai-vos, também vós, contemplando o mistério do amor da vossa Mãe. 


			Nem a todos é dado compreender este mistério de amor. Só é concedido aos puros de coração, aos simples, aos pequenos, aos pobres.” 


			Mensagem de Nossa Senhora do dia 25/03/1976: “Aos sacerdotes filhos prediletos de Nossa Senhora.


			2º Mistério Gozoso:


			“Contemplamos a visita de Maria à sua prima Isabel”:


			“Naqueles dias, Maria levantou-se e foi às pressas às montanhas, a uma cidade de Judá. Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel. Ora, apenas Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança estremeceu no seu seio; e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. E exclamou em alta voz: “Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre. Donde me vem esta honra de vir a mim a mãe de meu Senhor? Pois, assim que a voz de tua saudação chegou aos meus ouvidos, a criança estremeceu de alegria no meu seio. Bem aventurada és tu que creste, pois se hão de cumprir as coisas que da parte do Senhor te foram ditas!”   Lucas 1:39-45.


			Quando dizemos sim a Deus, Maria vem às pressas para nos ajudar, assim como fez com sua prima Isabel.


			Eu posso testemunhar que o que senti quando dei o meu sim a Deus; foi um amor e uma alegria tão grandes que parecia não caber dentro de mim, e inundou todo o meu ser. E tomando as palavras de Isabel, eu pude dizer: “Pois assim que a voz de tua saudação chegou aos meus ouvidos o meu coração estremeceu de alegria” dentro de mim.


			É preciso ouvir Maria, a Sede da Sabedoria! Sua voz nos traz a Sabedoria e revela-nos a Misericórdia do Pai, que doou Seu Filho Unigênito por amor de nós. 


			João Batista, ainda no ventre de sua mãe Isabel, ao ouvir a voz da saudação de Maria, ficou cheio do Espírito Santo, e tornou-se o precursor, o anunciador da Misericórdia de Deus, no deserto do coração dos homens, como se aquela voz fosse uma voz de comando. Então, João viveu toda a sua vida preparando as pessoas com o banho da purificação, o Batismo. Ele fez como um médico ou uma parteira que pega o bebê recém-nascido, ainda com o líquido amniótico, e tudo aquilo que o envolvia durante a gestação, no ventre da mãe, e o purifica, livrando por definitivo, de todo “enlace gestacional”.


			É assim que acontece quando somos batizados. O Batismo torna-nos livres da culpa original e introduz-nos em um mundo onde seremos um corpo formado e pronto para ser educado em Cristo para recebermos por herança o Reino, como filhos de Deus.


			***


			Durante o nosso crescimento, seja na formação corporal ou espiritual, precisamos de muitos cuidados, sendo a higiene um cuidado fundamental. O banho é essencial para a nossa saúde do corpo, assim como o sacramento da Penitência, ou Confissão, é para a nossa alma.


			As impurezas cotidianas do mundo impregnam em nosso corpo e em nossa alma tentando nos consumir e abater-nos por meio de infecções e doenças, que nos levam à morte. Por isso é necessária a purificação.


			Você deve estar se perguntando o que tem a ver tudo isso com a contemplação deste mistério em nossa vida? 


			Bem, quando Maria foi para a casa de Isabel, Ela cumpriu sua missão como Mãe do Perpétuo Socorro, e ajudou sua prima durante três meses, até o nascimento de João, o batista. Certamente foi Nossa Senhora quem tomou João nos braços, enrolou-o num manto e livrou-o de tudo aquilo que o envolvia durante sua gestação, no ventre de Isabel.


			Maria quer fazer o mesmo conosco. Então eu repito: quando dizemos SIM a Deus, Nossa Senhora vem às pressas para nos ajudar, como fez com sua prima Isabel.


			Está escrito em meu diário o que seria a contemplação desse segundo mistério gozoso na minha vida.


			Fiz um resumo dos encontros familiares com Nossa Senhora, de 2003 a 2006, e no dia 23/07/2006, anotei:


			“Em 2006 – Eu já estava aprendendo a ouvir mais a Maria, aos seus sinais e notar a sua proteção fiel.


			Aconteceram várias coisas incríveis. Eu descobri meu dom de profecia. E numa noite inteira eu conversei com Ela através da locução interior. Ficamos a madrugada quase inteira conversando. Eu a ouvi me dizer três palavrinhas: AMOR, CONFIANÇA e PACIÊNCIA, e seus significados.


			Eu, como filha curiosa sempre perguntando: “– Por quê? Mas, por quê?” E Ela me respondeu de imediato, esta questão.


			Nossa Senhora esclareceu parte daquela mensagem que recebi no dia 02.07.2004: “Diga, o que faço neste mundo se não posso entrar no coração de cada um?”


			Foi muito bom eu ter feito estas anotações no meu diário. Lendo, posso sentir o silêncio e a emoção daquela noite. Foi como a seguir elucido:


			Tive uma visão de um chão de cozinha bem sujo! A visão na qual eu refiro é como se em minha mente viesse um filme. O chão que eu via estava cheio de crostas de gordura, melado e barro. Havia manchas por todos os lados. Depois, vi Nossa Senhora com pano e escova nas mãos tentando remover, sem sucesso, aquelas sujeiras.


			Em seguida, nesse mesmo chão, eu me vi colocando um produto de limpeza sobre as sujeiras, que também não eram removidas somente com o meu produto.


			Então, Nossa Senhora mostrou-me a sua importância como Mãe Zeladora em nossa vida.


			O nosso coração é como este chão sujo, quando guardamos ressentimentos, mágoas e acumulamos as sujeiras do pecado. Para nos livrarmos dessas nódoas que acumulamos no coração é preciso que cada um de nós fabrique um produto. Este produto não compramos, nem emprestamos, é de fabricação exclusiva, própria. A composição dele é: o AMOR, a CONFIANÇA e a PACIÊNCIA.


			O AMOR, de um coração contrito, capaz de perdoar.


			A CONFIANÇA, que se mistura à fé, na certeza de que Deus olha por nós.


			A PACIÊNCIA, que é a espera das promessas a nós feitas que virão, no momento certo.


			Enquanto Nossa Senhora vai esfregando as nódoas, nós vamos colocando o nosso produto e com essa união recíproca, nossas sujeiras vão sendo removidas. Mas, para uma limpeza completa não basta somente o produto e os apetrechos para limpeza; é preciso a água. A água nos é dada quando decidimos abrir o registro da torneira do nosso coração, permitindo que através do Sacramento da Confissão, deixamo-nos ser lavados e purificados por Jesus com a Água do perdão.


			No sentido prefigurado deste banho purificador que precisamos fazer no coração, os sacerdotes representam o canal que liga o registro da torneira, permitindo recebermos a água da Divina Misericórdia por Jesus, com o Sacramento da Confissão. É claro que cada um de nós é quem abre o registro da torneira aceitando assim este banho de purificação.


			Depois desta higiene fundamental para a alma, Nossa Senhora, como Mãe Prudentíssima, envolve-nos em Seu manto, como pequeninas crianças. 


			Foi assim que compreendi a contemplação deste segundo mistério gozoso em nossa vida: Nossa Senhora quer ajudar-nos, preparando o nosso coração para a realização do terceiro mistério em nossa vida e dar-nos a conhecer o Seu Filho Jesus.


			“Refugiai-vos neste meu Coração Imaculado. Mesmo que o ambiente em que viveis se torne cada vez mais inundado pela impureza, sentireis o meu perfume celestial. Desci do Céu para fazer de vós, filhos consagrados ao meu Coração Imaculado, o Céu neste mundo.” 


			Mensagem do livro: “Aos Sacerdotes Filhos Prediletos de N. Sra. 11/02/1976.


			


			“... foram dadas à Mulher as “asas da grande águia” e assim ela pôde encontrar o seu lugar no deserto.


			O que é o deserto, senão um lugar escondido, silencioso, afastado e árido?


			O lugar oculto, silencioso, árido em consequência de tantas lutas e de tantas feridas, na qual a Mulher encontra agora o seu lugar, é a alma e o coração dos meus filhos prediletos e de todos os que se consagram ao meu Coração Imaculado. 


			Realizo os maiores prodígios no deserto onde Me encontro. Realizo-os no silêncio, no escondimento, para transformar a alma e a vida dos filhos que a Mim completamente se entregaram.


			Assim, a cada dia, faço florescer aquele deserto no meu jardim, onde posso ainda exercer plenamente a minha Obra e onde a Santíssima Trindade pode receber glória perfeita.


			Filhos, deixai-vos transformar pela minha poderosa ação de Mãe, Medianeira de Graças e Corredentora. Não temais, pois no deserto de vosso coração Eu me refugiei e nele estabeleci minha habitual morada.”...


			Mensagem do livro: “Aos Sacerdotes Filhos Prediletos de N. Sra.” 14/06/1980.


			3º Mistério Gozoso:


			“Contemplamos o nascimento de Jesus na pobre gruta em Belém.”: 


			“Naqueles tempos, apareceu um decreto de César Augusto, ordenando o recenseamento de toda a terra. Este recenseamento foi feito antes do governo de Quirino, na Síria. Todos iam alistar-se, cada um na sua cidade. Também José subiu da Galileia, da cidade de Nazaré, à Judéia, à cidade de Davi, chamada Belém, porque era da casa e família de Davi, para alistar-se com a sua esposa Maria, que estava grávida.


			Estando eles ali, completaram-se os dias dela. E deu à luz Seu Filho primogênito, e, envolvendo-o em faixas, reclinou-o num presépio; porque não havia lugar para eles na hospedaria.” Lucas 2: 1-7.


			Hoje ainda acontece o mesmo. São tantos os corações que estão cheios das coisas supérfluas do mundo que não têm espaço para enxergar as graças que nos são dadas diariamente.


			A maior de todas as graças é ter Deus conosco, Jesus, o Verbo Divino que se fez carne e habitou entre nós.


			O sentido da palavra habitar é: residir, tornar habitado; morar (com alguém). Jesus quer ocupar como residência o nosso coração.


			Deus permitiu que Seu Filho nascesse numa pobre gruta para mostrar-nos que precisamos ser pequenos e humildes na abertura do coração. Quem não abre a porta do seu coração e aceita Maria como Mãe está negando Jesus também.


			Veja bem os dois mistérios anteriores. Tudo em nossa vida acontece nessa sequência. No primeiro mistério damos o nosso sim a Deus. Com essa resposta pessoal, no segundo mistério, Nossa Senhora vem às pressas para ajudar-nos como fez com sua prima Isabel e prepara o nosso coração como aquela pobre gruta, transformando o lugar frio em um ambiente agradável e acolhedor para que no terceiro mistério, com todo carinho de Mãe, dá-nos a conhecer Jesus, Nosso Senhor. Ela gera Jesus em nós e também, gera-nos para Jesus. Gerar é criar, é desenvolver.


			***


			


			Em muitas das aparições de Nossa Senhora, Ela aparece segurando Jesus menino nos seus braços e próximo ao Seu Imaculado Coração com o evidente propósito: que sejamos pequenos e humildes, e para que tenhamos uma infância espiritual sendo gerada, educada, catequizada e criada ao exemplo de Seu Filho Jesus. E como nos será dado esse conhecimento se não for por Maria?


			Hoje, vejo quantos Natais passaram sem que eu me desse conta de que as batidas que ouvia sair do meu coração eram da Virgem Maria para me dar o maior e mais valioso presente que eu pudesse receber, Jesus.


			Durante toda a minha infância, cresci acreditando em Papai Noel. Escrevia cartinhas e pedia os mais incríveis presentes que eu poderia ter.


			A sensação do Natal era a espera da realização daquilo que eu mais queria durante o ano todo: presentes.


			Minha mãe explicava o sentido do Natal, mas o que mais mexia comigo era a emoção e a expectativa do presente que iria receber.


			Depois que cresci e tiraram de mim a ilusão do Papai Noel, meus pensamentos ocupavam-se com as diversões, amigos secretos, formatura, roupas, presentes, conquistas, todo aquele clima de festa de final de ano. Anos se passaram neste ritmo. 


			No dia 31 de dezembro de 1988, senti a emoção de ver, pela primeira vez, a pessoa pela qual me apaixonei: o rapaz do caminhãozinho boiadeiro. Depois disso, desenrolou-se uma longa história de novela mexicana...até que, em 1991, ficamos noivos.


			Ele vendeu o tão afamado caminhão boiadeiro para investir em algo que pudesse nos dar o sustento no sítio onde ele morava.


			Em 1992, nos casamos. Partimos da casa de meus pais em um fusquinha azul, abarrotado de presentes. E, ao invés de termos latinhas amarradas no para choque do carro para serem arrastadas como sinal de recém-casados, tínhamos uma porção de pessoas atrás dele, empurrando-o para ajudá-lo a pegar no tranco.


			Além de eu mudar da cidade para o sítio, houve também uma grande mudança na minha vida. Tudo se tornou difícil, como havia prevenido meu esposo, antes do nosso casamento. Eu não teria mais os mimos de meus pais e a princípio, o nosso lar seria uma pequena e velha casa forrada com lona plástica, paredes cheias de trincas e buracos, chão de cimento liso, janelas e portas de madeira apodrecidas e danificadas pelos cupins, assim como todo o madeiramento da casa. O banheiro era tão precário que tinha nele um pequeno vitrô sem vidros, que era vedado por um pedaço de vidro de janela de ônibus, envolvido em um pano para nos dar privacidade.


			Eu não tinha uma pia na cozinha e, sim, um tanque de cimento todo rachado que ficava no lado de fora da casa.


			No período todo da manhã, eu tinha que encarar o sol de frente quando usava o tanque. Eu colocava meu pé esquerdo na beira dele e equilibrava meu corpo sobre o joelho, enquanto a minha perna direita ficava apoiada no chão, de tão baixo que ele era. Além disso, parecia ponto turístico para sapos, cobras e escorpiões. Mas o amor, a determinação e a força de vontade falaram mais alto do que as minhas capacidades.


			Em 1993, tivemos nosso primeiro filho. Em 1994, tivemos nosso segundo filho. Eu, uma jovenzinha de 19 anos, tive que amadurecer com garra e na marra!


			Juntos, meu esposo e eu, trabalhamos e economizamos para o sustento e crescimento de nossa família. Ele, ordenhando as poucas vacas, garantindo nosso sustento, e eu a cuidar dos afazeres domésticos e na criação e educação dos filhos.


			Quando se aproximava o Natal, meu coração começava a entristecer-se. Não só o Natal como, também: Ano Novo, Dia das Mães, Dia dos Pais, todas as datas comemorativas em que as famílias se reúnem.


			


			Meu esposo nunca foi de confraternizar nestas datas. Havia então uma cobrança muito grande da parte de minha família. Afinal, eu era a única filha casada e meus filhos os únicos netos e sobrinhos. Sentia-me em falta com eles e comigo mesma.


			A tristeza que sentia quando essas datas se aproximavam aumentava enormemente à medida que cresciam meus filhos. Às vezes as pessoas me diziam: “Vai você com as crianças, já que seu esposo não quer ir e não gosta!” Mas, somente eu sabia a dificuldade que era. Sentia um pouco realizada, porque íamos à casa dos pais dele, assim, as crianças, ainda pequenas, poderiam viver essas datas e não se sentirem diferentes das outras crianças.


			Eu não contestava meu esposo pelo fato de irmos sempre na casa dos pais dele e deixarmos de ir na casa de meus pais, pois tinha receio e medo de sua rigidez e, por fim, que ele decidisse não ir a lugar algum. A minha vontade não realizada fazia-me sofrer calada.


			Meu esposo tem um pensamento: “Todos os dias são Natal, Dia dos Pais, Dias das Mães..., sem frescura!”


			De certa forma, eu concordo com ele, mas se todos se reúnem e comemoram nessas datas especiais, por que temos que ser diferentes?


			Emociono-me sempre quando recordo de um certo Natal. Meus filhos eram bem pequenos (dois e três aninhos). Eu queria dar a eles um presente. Eles ganhavam bastante presentes, mas eu queria dar o meu presente de mãe, porém só tinha três reais. Tinha vergonha de pedir dinheiro ao meu esposo, pois via a dificuldade em que vivíamos. Além disso, havia uma outra dificuldade; ir à cidade.


			O trabalho com as vacas exigia muito dele e o tempo restante era curto, fora o cansaço. Já estava anoitecendo quando consegui ir à cidade. Eu não tinha opções quanto à escolha devido ao tempo e o dinheiro que tinha.


			Entrei em uma loja e me chamou a atenção um cavalinho preto, que puxava uma carrocinha azul e branca. Fui direto nela e perguntei o preço. Como não existe coincidência e, sim, providência, ali estava as duas únicas carrocinhas no valor de um real e cinquenta centavos cada.


			Esse foi um dos brinquedos que meus filhos mais brincaram e durou anos, até que doamos para outras crianças. 


			Depois disso, a mesma ilusão que os meus pais me deram do papai Noel eu quis também, dar aos meus filhos; com uma diferença: dizia que o Papai Noel de verdade trazia balinhas e presentinhos simples de surpresa para as crianças boazinhas; e que aquelas crianças que pedem presentes caros não recebem do papai Noel de verdade, e sim dos pais que compram para elas.


			Essa ilusão teve fim em 2003, no início da minha conversão, um ano depois do nascimento da minha filha.


			Os anos foram passando, tivemos muitas conquistas. Devido ao trabalho e as economias meu esposo conseguiu comprar um trator e, novamente, um caminhão boiadeiro e, daí por diante, conseguimos construir nossa casa nova, depois de onze anos de casados.


			Tudo foi se transformando, mas a tristeza nas datas comemorativas continuou até que em um outro Natal aconteceu algo que me transformou totalmente.


			Meu esposo disse que não iríamos a lugar algum no Natal e que ficaríamos em casa. Isso foi em 2008. Senti que o inimigo estava agindo para atrapalhar muitas coisas boas que nesta época estavam acontecendo. 


			Eu já sofria tanto por não poder participar da celebração mais importante do Natal que era a missa. Então minha dor aumentou ainda mais quando ele disse, com autoridade, que não era para eu comprar nada para as crianças e esperasse passar essa data se eu quisesse dar alguma coisa a elas.


			Essas rígidas palavras e o que a minha mente imaginava, do sentimento de indiferença que meus filhos poderiam ter, parecia uma punhalada no peito. Pude então sentir um pouquinho da dor da Virgem Maria, Mãe do Salvador, quando lhes negavam acolhida. A rejeição, em Belém.


			Anotei no meu diário (31/12/2008):


			“Último dia do ano!


			Não sei explicar! Só Deus sabe o quanto essas datas, como o Natal e o Ano Novo me entristecem. Lembro-me que na véspera (24/12) deste Natal senti tanta tristeza e dor que, no momento em que tomava banho eu chorava muito! E com aquele sentimento tão forte, resolvi oferecer como sacrifício e presente para Jesus, pela conversão dos jovens, pelas crianças que passam fome entre tantas outras tragédias... 


			Deus recebeu este presente do meu coração! Porque eu recebi também um grande presente Dele através de um sonho que tive.


			Além de receber Jesus que todo ano se faz menino para habitar em nosso coração, e crescer em graça, através do Espírito Santo, eu sonhei naquela noite de Natal que ajudava a saciar a sede e fome de uma criança, dando-lhe de beber com as minhas mãos. Vi, no sonho, uma bala de revólver sendo disparada e que foi desviada desta forma a pessoa e, sim uma parede. Vi uma casa, à margem de um enorme barranco que havia desabado e que não a levou. Vi, também, água muito limpa, como água mineral.


			Tenho certeza que pela alegria que senti ao acordar, era algo que Deus realizou em muitos lugares.


			Essa dor que sinto no Natal eu uno à dor de Maria Santíssima, que quer preparar um lugar especial para Jesus (no coração das pessoas) e, infelizmente, é transpassada a espada da dor, da rejeição. ”


			Essa é uma pequena parte de uma história cheia de desafios, os quais acredito serem permitidos por Deus para meu crescimento e formação espiritual. Estava eu vivendo um Antigo Testamento em minha vida à espera do meu Salvador. Eu era um embrião em desenvolvimento, até que anos depois estava pronta para enxergar a luz com o nascimento de Jesus, na pobre gruta de meu coração.


			Hoje, vivo um Novo Testamento em minha vida porque permiti que Nossa Senhora me trouxesse Jesus.


			A partir de 2008, a espera do Natal tornou-se motivo de grande alegria porque eu soube aproveitar e santificar cada momento que a vida me oferecia, como Nossa Senhora fez com aquela pobre gruta. Com isso a visão do meu esposo foi se abrindo também, e as curas foram acontecendo.


			Não consegui mais sentir tristeza no Natal. Ofereço, então, além dos meus atos de amor e alegria, tudo aquilo que tenho para Jesus; por mais simples que seja. Preparando, da melhor forma, como posso e transmitindo, para a minha família, o verdadeiro sentido e alegria do Natal. É o que Deus espera de todos nós.


			Com a graça divina, hoje nós não vamos somente à casa dos pais do meu esposo, mas também, na dos meus pais. Esta enorme felicidade completa-se na ida de toda a família à Santa Missa de Natal.


			Somente Jesus, em sua infinita misericórdia, é capaz de operar tais coisas nas nossas vidas.


			Em 2009, para dar mais certezas ao meu coração de que tudo o que vinha acontecendo em minha vida era obra Dele, recebi de meu filho um cartão de Natal, com as seguintes palavras, que confirmam o que Deus espera de nós como família: “Feliz Natal! Com muita alegria queremos te dar, além de presentes, o amor de uma Família e que, em Jesus, sempre irá aumentar. “Alegra-se com o Teu Deus, Ele realiza os desejos do teu coração!” Sl. 37, 4. “Te amo Mãe!”


			Na minha vida foi e continua sendo assim a contemplação da graça deste terceiro mistério. E todos os anos, principalmente quando se aproxima o Natal, durante aquele tempo de espera chamado Advento, meus ouvidos ficam atentos ao som que sai do meu coração, pois podemos ouvir com mais intensidade Maria bater. Se for de fora para dentro Ela bate Tuntum, tuntum..., pedindo acolhida; e se for de dentro para fora, eu ouço Maria sussurrar em gesto de contínua adoração: Jesus... Jesus... Jesus... Jesus... Jesus... Jesus...


			“Naquela noite todo o céu encerrava-se numa gruta.


			Quando o cansaço apoderou-se de nós, e a contínua rejeição de nos receberem quase enfraqueceu a nossa resistência humana, foi preparada aquela gruta para a Luz.


			Na Luz do Céu que se abria para receber a grande oração da Mãe, o meu virginal rebento abriu-se no dom divino do Filho.


			Comigo, o primeiro beijo. Ouvi, comigo, a Sua primeira palpitação. Olhai primeiro para os Seus olhos. Ouvi o Seu primeiro vagido de pranto, de alegria, de amor. Só quer o vosso conforto. Pede-vos o vosso dom de amor. Envolvei com amor os Seus pequenos membros. Precisa tanto de calor!


			Rodeia-O todo o gelo do mundo. Só O conforta o calor do amor. Desde, então, todos os anos, a Igreja renova este mistério. Desde, então, o meu Filho renasce para sempre nos corações. Mas, também hoje, há um mundo que O rejeita e uma grande parte que Lhe fecha as portas. Como, então, todos os grandes O ignoram. Mas se abre o coração dos pequenos. Sacia-se a esperança dos simples e ilumina-se a vida dos puros.


			Nesta noite santa, meus filhos prediletos, quero confiar-vos o meu Menino. Deponho-O no berço do vosso coração para que o vosso amor se acenda de fogo ardente. Com esse fogo de amor quero abrasar o mundo inteiro.” - Mensagem de Nossa Senhora – 24.12.1976 – “Aos sacerdotes filhos prediletos de N. Sra.”


			4º Mistério Gozoso:


			“Contemplamos a apresentação do menino Jesus no templo.”:


			“Concluídos os dias da sua purificação, segundo a lei de Moisés, levaram-no a Jerusalém para apresentá-lo ao Senhor, conforme o que está escrito na Lei do Senhor: “todo primogênito do sexo masculino será consagrado ao Senhor” (Ex. 13,2) e para oferecerem o sacrifício prescrito pela lei do Senhor, um par de rolas ou dois pombinhos.


			Ora, havia em Jerusalém um homem chamado Simeão. Este homem, justo e piedoso, esperava a consolação de Israel e o Espírito Santo estava nele.


			Fora-lhe revelado, pelo Espírito Santo, que não morreria sem primeiro ver o Cristo do Senhor.


			Impelido pelo Espírito Santo, foi ao templo. E tendo os pais apresentado o menino Jesus, para cumprirem a respeito dele os preceitos da lei, tomou-o em seus braços e louvou a Deus nestes termos: “Agora, Senhor, deixai o vosso servo ir em paz, segundo a vossa palavra. Porque os meus olhos viram a vossa Salvação que preparastes diante de todos os povos, como luz para iluminar as nações, e para a glória de vosso povo de Israel’


			Seu pai e sua mãe estavam admirados das coisas que dele se diziam.


			Simeão abençoou-os e disse a Maria, Sua mãe: “Eis que este menino está destinado a ser uma causa de queda e de soerguimento para muitos homens em Israel, e a ser sinal que promoverá contradição e uma espada transpassará a tua alma; a fim de serem revelados os pensamentos de muitos corações.”


			Havia, também, uma profetiza chamada Ana, filha de Fanuel, da tribo de Aser; era de idade avançada. 


			Depois de ter vivido sete anos com seu marido desde a sua virgindade, ficara viúva e, agora, com oitenta e quatro anos, não se apartava do templo, servindo a Deus noite e dia, em jejuns e orações.


			Chegando ela à mesma hora, louvava a Deus e falava de Jesus a todos aqueles que, em Jerusalém, esperavam a libertação.


			


			Após terem observado tudo, segundo a lei do Senhor, voltaram para a Galileia, à sua cidade de Nazaré.


			O menino ia crescendo e fortificava-se: estava cheio de sabedoria e a graça de Deus repousava nele.”  - Lucas 2: 22-40:


			Quando Nossa Senhora me trouxe Jesus, a gruta do meu coração que Ela havia preparado ficou toda iluminada. Então meus olhos se abriram e eu pude enxergar. A paz reinou porque os meus olhos viram e eu reconheci o meu Senhor e Salvador.


			“O povo que andava nas trevas viu uma grande luz; sobre aqueles que habitavam uma região tenebrosa, resplandeceu uma luz. Porque um menino nos nasceu, um filho nos foi dado; a Sabedoria repousa sobre seus ombros e ele se chama: Conselheiro Admirável, Deus forte, Pai eterno, Príncipe da Paz.” Isaías 9: 1 e 5.


			Com a clareza de Sua Luz pude, também, entender muitas coisas. 


			Embora Nossa Senhora tivesse preparado o meu coração, a minha mente, como recepcionista, havia acolhido crendices que já estavam lá há muito tempo abrigadas; como aqueles excrementos que os animais deixaram, lá na gruta. Não sei como eu dizia ser católica, acolhendo a tantas superstições: amuletos de sorte, figa e trevos de quatro folhas; embrulhinhos com caroços de romã ou uva para alcançar prosperidade; não passava embaixo de escadas para não dar azar; lia horóscopo prevendo meu dia; tinha medo de assobiar à noite porque o “bicho feio” responderia; sapato virado com o solado para cima era um perigo! Simpatias para cura de enfermidades e tirar mau-olhado; recebia correntes com “orações” que me forçavam a passar para mais tantas pessoas e, ai de mim se não passasse, poderia acontecer algo de ruim comigo ou com alguém próximo a mim...


			Quanto medo! Quanta hipocrisia!


			Até mesmo as imagens dos santos eu as tinha como uma espécie de amuleto. Eu não entendia o significado real que elas representavam. As tinha literalmente como um amuleto.


			Ao contrário das crendices e dos amuletos, as imagens são para nós um recurso ocular que nos faz lembrar da vida exemplar da pessoa representada, a ser seguida. Uma visão ao qual eu era completamente cega. 


			Olhar em uma imagem de um santo é recordar a pessoa caridosa que soube reconhecer Jesus em cada necessitado, coisa que eu não conseguia enxergar. É como olhar em uma imagem de Madre Tereza de Calcutá e recordar o que ela viveu e transmitiu através do Evangelho, concretamente, com sua vida. É olhar para uma imagem do Padre Pio de Pietrelcina, e recordar suas dificuldades e sofrimentos na batalha contra o inimigo. Como este homem foi perseguido! Entretanto, se manteve perseverante e confiante na graça de Deus, e venceu o inimigo. 


			Padre Pio teve também, como exemplo, a vida de muitos santos, os verdadeiros heróis da fé. Exemplos de vidas que todos os pais deviam contar aos seus filhos. Quando criança, Pe. Pio procurou conhecer os Santos, colecionando suas imagens, como fazem hoje as crianças que colecionam figurinhas de jogadores de futebol e atores de televisão, conhecendo ao pé da letra a vida de cada um deles.


			Isso tudo é um pequeno exemplo, de parte, da grandiosa santidade de pessoas, simples como nós que, com amor e confiança, buscaram seguir os ensinamentos de Jesus.


			Nestes mistérios gozosos, quantos exemplos temos também de São José, homem fiel que cuidou, sustentou, protegeu e amou com sua vida: Jesus e Maria. Convicto de que o Senhor lhe confiara um bem incomensurável; o tesouro mais precioso que pudesse existir sobre a face da Terra, Jesus! E também lhe confiou a jazida, a fonte de onde foi gerado este Tesouro, a Virgem Maria!


			De agora em diante, depois que escrevo estas palavras, sinto-me no dever de chamar, carinhosamente, São José de O Fiel Tesoureiro de Deus. Valei-me, São José!


			Hoje a sua imagem, como a de outros tantos santos, é como um pequenos raio de luz que nos ajuda na abertura do coração e dos olhos para que, enfim, sejamos iluminados completamente pela luz de Cristo. Luz que dissipa toda a treva existente na gruta do nosso coração.


			“O olho é a luz do corpo. Se teu olho é são, todo o teu corpo será iluminado. Se teu olho estiver em mal estado, todo o teu corpo estará nas trevas. Se a luz que está em ti são trevas, quão espessas deverão ser as trevas! Ninguém pode servir a dois senhores, porque ou odiará a um e amará o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro...” 


			Mateus 6: 22-24.


			Depois destas palavras do Evangelho, em Mateus, senti interiormente, Nossa Senhora me dizer que, ao contrário das imagens, os amuletos são instrumentos de idolatria e impedem-nos de enxergarmos as graças que nos são dadas diariamente por Deus; e que temos que fazer uma escolha, pois ninguém pode servir a dois senhores. Jesus é a nossa única salvação!


			Então fiz a minha escolha e segui o exemplo de Santa Teresa d’Ávila: “Só Deus basta!” 


			Renunciei a todas as crendices e passei por um tempo de purificação, vasculhando todas as minhas coisas, fazendo uma varredura em tudo que estaria fora da vontade de Deus em minha vida.
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